

Sublinhamos:
Tsunami: fenômeno natural? Catástrofe social!

* * *
Em seguida ao tsunami que submergiu no fim de 2004 uma boa parte da costa asiática, a burguesia cantou sob todos os tons que as 300.000 mortes e 500.000 feridos deviam ser atribuídos a uma "catástrofe natural", apressando-se ao mesmo tempo de enquadrar militarmente e humanitariamente toda a região para reprimir qualquer ataque à propriedade privada e mobilizando paralelamente os seus meios de comunicação social numa vasta campanha de choradeira. Para nós, estas mortes, estes feridos, os milhões de proletários brutalmente privados do pouco que tinham e, enfim, toda a campanha burguesa que se seguiu põem mais uma vez em destaque, a desumanidade do mundo do dinheiro.

Esta gigantesca campanha da burguesia, aos quatro cantos da terra, reforça e apóia esta idéia imbecil de que a "natureza" é hostil ao homem, uma concepção fundada sobre a separação do homem com a sua comunidade real, com a sua humanidade, com os seus meios de vida e ligada à obrigação de ir vender a sua força de trabalho por um salário, verdadeira fonte da sua separação com a "natureza".

Não, é este sistema baseado na exploração do homem pelo homem, na corrida aos lucros a todo custo, que é o único responsável pela transformação de um fenômeno terrestre (com seus conhecidos riscos) em uma catástrofe social, capitalista, como foi o caso, entre tantos outros, em Kobe em 1995, na Turquia em 1999 e no Irã em 2003 (1).

O odioso espetáculo da caridade estourou o índice de audiência, e o cidadão médio imbecil pôde se cobrir de uma nova camada de boa consciência. E sai barato, porque os donativos anunciados são apenas promessas, como quando das vésperas de eleições. Sabe-se que um décimo da grana prometida chega... e ninguém se importa,todo mundo doa,  enquanto os recordes de audiência são batidos, na tevê. The show must go on...( “O show deve continuar...”)

Inclusive este ridículo 10 por cento não chega ao destino onde é imprescindível. Assim, no Sri Lanka o estado impõe um imposto, às importações humanitárias, que vai de 15 a 100% o que bloqueia tudo, em alguns casos durante semanas ou meses, fazendo que com apodreça tudo que for perecível. A imensa maioria da população sinistrada fica estancada em imundos campos de refugiados onde a agonia, a miséria e o terror repressivo os enterram. 

Em contrapartida, as empresas gordas que conduzem as ONG’s impulsionaram um pouco mais o seu pião muito realista. Handicap International trabalha para Vivendi, Ação contra a fome para Elf, etc. A guerra comercial não tem feriados! Como disse sem vergonha um perito em gestão não-governamental: "A ajuda humanitária apresenta hoje um interesse estratégico. É uma cabeça de ponte para as empresas... As ONG’s fazem, em certa medida, o reconhecimento...”.

"Humanitarismo" rima sempre com "militarismo", o humanitário é a cabeça de ponte do militar ( e o exército dos Estados Unidos se reinstala na Indonésia com este pretexto) e nas múltiplas guerras nas quais estes são comprometidos, finalmente não fazem nada mais que envolver-se, treinar em lançar kits de sobrevivência do alto dos helicópteros de combate. Um dia uma bomba, no outro uma caixa de alimentos... desde que não se enganem! Em todo caso, estavam bem lá, os corajosos soldados, a defender a propriedade privada, mano a mano com os seus irmãos humanitários, para restringir as raras tentativas de pilhagens de alguns sobreviventes famintos. Mas o perigo não seria o de que a nossa classe reaja com as suas próprias armas? Se não porque "este é o maior deslocamento militar da história moderna em um contexto não conflituoso", como diz um showrnalista?

Aí está o centro da questão. Se o tsunami produziu tal deslocamento militar, tal campanha de caridade, tal enquadramento humanitário, é realmente porque a burguesia tem medo de um novo assalto do proletariado contra este novo assalto da miséria. A burguesia tem medo da generalização das pilhagens e pelo fato de que na Europa e no restante do mundo, os proletários poderiam se reconhecer nestas pilhagens e fazer do mesmo modo do que seguir as campanhas televisionadas e dar alguns euros ou dólares.

Os industriais do turismo, eles fazem tudo para esconder a sua apreensão. É verdade que os seus lucros na região, para o ano de 2002, se elevavam à 57 bilhões de dólares. Pareceria inclusive que o mercado asiático não disse a sua última palavra. E prever uma reativação tão cedo quanto "os turistas" esquecerem. Não duvidam que isso já seja feito. Aquelas pessoas, no seu próprio país, esquecem todos os dias a sua condição de vida odiosa, a sua humilhação diária, a sua amontoação nas cidades poluídas, seu regresso extenuado a casa e as dívidas, as doenças, os acidentes, as crianças que não compreendem... Esquecem a sua humanidade. E se poderá cedo vê-los repousar, após um ano de duro labor, ao longo destas mesmas praias novamente paradisíacas e sempre também artificiais (areia importada!), refazer a saúde e tentar, valha o que valha, reconstruir a sua força de trabalho maltratada pelos ritmos sempre mais infernais...

Não, o tsunami não é catastrófico do ponto de vista do capital ! Uma reconstrução se perfila, mercados vão se disputar, capitais vão ser investidos, proletários serão explorados e mais-valia acumulada.

E logo globalmente, o Estado teve êxito em re-dourar a ideologia de uma sociedade sem classes sociais aos interesses antagônicos. Esta providencial e espetacular União Sagrada entre "brancos e amarelos", "muçulmanos e cristãos", "ricos e pobres", "telespectadores e vítimas"... é dirigida diretamente contra a nossa classe e contra as suas reações autônomas perante esta enésima catástrofe social. Pois afinal de contas, é o par cidadão/estado que re-doura melhor seu brasão de morte e isolamento, consagrando mundialmente o impossível casamento entre a burguesia e um proletariado curvado, pois foi também em nível mundial que a burguesia aprisionou com seus tentáculos midiáticos a energia do proletariado. A onda de caridade emitida pela televisão pode pôr-se em movimento apenas se o cidadão atomizado está em seu posto e a vítima mantida como vítima. Sim, esta caridade é dirigida diretamente contra qualquer forma de solidariedade proletária, reconhecimento por todos os proletários ocidentais, africanos, etc...., esmagados pela mesma miséria fundamental que os seus irmãos na Ásia. Com ou sem maremoto, o Estado priva, mata, chora as lágrimas de crocodilo sobre o destino das suas próprias vítimas antes de reclamar o seu tributo sempre maior. O Estado deve mais do que nunca guardar por toda a parte o monopólio da força e o controle sobre os meios de sobrevivência.

A Santa Aliança,entre coortes humanitárias e militares, se possível coroada de eleições livres e democráticas (como no Afeganistão ou Iraque), é dirigida diretamente contra as reações e afirmações da nossa classe, como as pilhagens que a imprensa burguesa discretamente lamentou. Pilhagens que, mesmo se continuarem a ser pouco numerosas como sustenta a imprensa burguesa, manifestam praticamente as reações da nossa classe contra a propriedade privada e situam o centro da confrontação proletariado/burguesia, lá, nas zonas sinistradas, onde hoje - mesmo com os estoques enormes de "socorros", de alimentos, de medicamentos, de água... são defendidas pelo exército de modo que os proletários não se sirvam. O controle da paz social, aí está o que prima para a burguesia, aí está a razão deste deslocamento de forças contra o proletariado. Aí está o que a burguesia e as suas campanhas humanitárias querem evitar mostrar ao mundo: que são nossos irmãos de classe que, ali, através das pilhagens mostram a via que se deve seguir aqui!

NEM ONG,

NEM EXÉRCITO, 
NEM CARIDADE! 

CONTRIBUIR PARA A CARIDADE É LEGITIMAR O RUÍDO DAS BOTAS E O SILÊNCIO DA MISÉRIA!
NENHUMA COLABORAÇÃO COM “SEU PRÓPRIO” ESTADO!
LUTEMOS PARA DESTRUÍ-LO!
CONTRA A CATÁSTROFE CAPITALISTA, 
SÓ UMA SOLUÇÃO: 
A REVOLUÇÃO COMUNISTA!
Nota

1-Na Somália, às 132 mortes oficiais produzidos pelo maremoto logo se acrescentou toda uma lista de pessoas mortas na seqüência de um contato com produtos extremamente tóxicos. A imprensa "explica" que o Tsunami danificou e causou vazamentos em containeres que contêm dejetos tóxicos e radioativos (cádmio, chumbo, urânio, etc..) que, desde o fim dos anos 80, empresas européias (cujos telejornais dizem que elas são provavelmente suíças e italianas) lá armazenaram, aproveitando a confusão criada pela guerra que se desenrolou nesta região (CFR AFP, 4/3/2005). A informação pára aí,a imprensa não nos "explica", em contrapartida, que é o capitalismo, esta catástrofe para a humanidade, que ter transformar um fenômeno natural em uma catástrofe social.

http://www.geocities.com/communisme_gci/communisme57.htm
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